
dias após a inoculação, bem como o comporta-
mento desses genótipos em condições de cam-
po permitiram confirmar a classificação obtida
na casa-de-vegetação. As avaliações dos sinto-
mas locais apresentados pelas linhagens, varie-
dade, hibrldos Fi, progênies F2 e retrocruzamen-
tos, permitiram concluir que todas as linhagens
resistente e a variedade" Brandes" apresentam
pelo menos um gene maior, dominante, que
condiciona resistência à doença. Não houve se-
gregação para plantas suscetíveis nas progênies
F2 entre a linhagem Tx 430 e as linhagens Tx 623
e Tx 624, indicando que estas duas últimas li-
nhagens apresentam pelo menos um gene que
condiciona resistência à doença em comum com
a linhagem Tx 430. Devido à ocorrência de se-
gregação para plantas suscetíveis nas progê-
nies F2, concluiu-se que os genes que condlcio-
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- 16:i90nam resistência ao míldio nas linhagens - ==
e WDV 18 são diferentes dos apresenta.
Ias linhagens Tx 623, Tx 624, Tx 430 e pela va-
riedade "Brandes". Pelas segregações observa-
das nas progênies F2, foi possível concluir que
há influência do "background" na ação de genes
relacionados com a resistência a Peronoscleros-
pora sorghi, e que a linhagem Tx 430 possui
dois genes dominantes, ou parcialmente domi-
nantes. dependendo do "background", que con-
dicionam resistência à doença. O estudo do
comportamento dos híbridos FI dos cruzamentos
recíprocos entre as linhagens Tx 430 e OKV 30,
Tx 430 e Tx 2536, WDV 18 e OKV 30 e
OKV 55 e OKV 30, não revelou qualquer influên-
cia de fatores citoplasmáticos na ação dos ge-
nes que condlclonarn resistência à doença.

Francisco J.B. Reifschneider·
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LEVANTAMENTO E FLUTUAÇAO DA OCORRÊNCIA DE ALTERNARIA
DAUCI. CERCOSPORA CAROTAE E XANTHOMONAS CAMPESTRIS PV.

CAROT AE NO DISTRITO FED~RAL

Survey and seasonal fluctuation of Alternaria dauci, Cercospora carotae
and Xanthomonas campestris pv. carotae in the Distrito Federal.

De fevereiro de 1981 a dezembro de 1982
foram feitas coletas trimestrais (total de 8) de
folhas de cenoura em lavouras das seguintes
localidades: Núcleo Rural (N.R.) Gama, Fazenda
Tamanduá, N.R. Rio Preto, N.R. Alexandre Gus
mão, N.R. Taquara e N.R. Vargem BonltavFcl
visitada pelo menos uma (1-4) lavoura por loca-
lídade/rrtrnestre e folhas apresentando sinto-
mas foram incubadas em alta umidade por 24
h 'a-cr , De cada campo foram observadas, sob
microscópio. 150 lesões do pecíolo e 150 lesões
do limbo, determinando-se a presença de _A.
dauci, C. carotae e/ou A. dauci + C. carotae

em cada lesão. Não foi possível quantificar a
~. carnpestrjs pv. carotae sendo apenas ava-
liada sua presença ou ausência. O N.R. Vargem
Bonita, durante a época das chuvas (outubro- f!"
março) foi selecionado para a instalação de ex- cn =
perimentos .vi:an~o o melhora~ento de c~nou- Z ~
ra para resístêncta à_A. daucl, por ter sido a ~ iS
maior incidência média de A. ~a~~ (80,0% no m t;
limbo) e a menor de C. catota~ (1,9% no ltrn- i ,-.
bol, sendo que este último só foi detectado no o· 'c',
período de maio-setembro. A bactéria só não S iJ'
foi detectada no N.R. Gama. ~ ::A) '-O
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